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            ELOGIOS A NO NEVOEIRO DE SANDI WALLACE

          

        

      

    

    
      ‘Há uma certa cadência nas histórias de Wallace, como um batimento cardíaco lentamente acelerado levando você para o nevoeiro. Ela captura um senso de lugar em seus thrillers rurais, onde até os lugares mais bonitos podem abrigar o mal. Um virador de páginas… No Nevoeiro envolverá você, liberando você apenas em seu clímax fascinante.’

      — B. Michael Radburn, autor da série Taylor Bridges

      

      ‘O melhor de Sandi Wallace até agora! No Nevoeiro é envolvente, rápido e cheio de suspense. ‘

      — Karen M. Davis, ex-detetive da polícia de NSW e autora da série Lexie Rogers

      

      ‘Se você já se perdeu no mato australiano, sabe o quão desconcertante e inevitável parece. Sandi Wallace capturou a paisagem áspera e inóspita perfeitamente neste fascinante conto de crianças fugitivas, predadores humanos doentios e corajosos pretensos salvadores. No Nevoeiro é um terceiro passeio cativante na série de crimes rurais de Wallace, com a corajosa jornalista Georgie Harvey e o intrépido policial John Franklin – imbatível!’

      — LJM Owen, autor da série Dr Pimms, Intermillennial Sleuth

    

  


  
    
      
        
        Para as crianças que não chegaram em casa e para aqueles que sentem falta delas.

      

      

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            DIA UM

          

          QUARTA-FEIRA, 28 DE SETEMBRO

        

      

    

    
    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO UM


          

        

      

    

    
      Hannah

      O coração de Hannah batia forte e rápido em seu peito. Ela verificava a hora com tanta frequência que a estava deixando louca, mas ela não podia evitar. A parte de trás de seu moletom ainda estava molhada de antes – o que era irritante porque a lembrava o quão perto ela estava e quão idiota ela era. Por esquecer o casaco. Por deixá-lo detê-la, e acabar de volta dentro da estúpida casa de veraneio.

      Ela olhou para o relógio na parede acima de Riles e Coops. Nem um minuto se passou. Ela ia explodir. E se tudo deu errado? Ela seria totalmente devastada, com certeza – pode não haver outra chance.

      Ela verificou a hora e respirou fundo: 16h07. Já pode ser tarde demais.
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        * * *

      

      Nos arredores de Ballarat, uma vibração contra o quadril do policial sênior John Franklin sinalizou uma mensagem de texto. Ele pescou o celular e o tirou do bolso, enquanto seus olhos não saíam da casa do outro lado da rua.

      ‘Bull’ Jenkins teria suas bolas em um prato se ele estragasse o trabalho de vigilância, o que não seria um bom começo para seu treinamento de detetive, especialmente se ele acabasse postado aqui em tempo integral depois da ETD.

      Outro tremor no telefone significava que ele havia recebido uma segunda mensagem. Nesse momento, o detetive ao lado dele pegou seu próprio celular e atendeu uma ligação em voz baixa. Franklin aproveitou a oportunidade para verificar suas mensagens.

      A primeira era curta, típica de sua filha Kat. ‘Tudo bom. +td. K xx ‘

      A segunda era mais longa, típica de Sam Tesorino, a policial sob sua asa. ‘Crianças acomodadas. Clima horrível, mas tudo indo bem. O lugar é chique! Queria que você estivesse aqui – não é justo depois de todo o nosso planejamento. Falamos mais tarde, Sam.’

      Ele deslizou o telefone para longe, aliviado que o acampamento tinha começado bem. Ainda assim, a lavagem ácida em seu estômago marcou sua decepção por Tim Lunny, seu sargento em Daylesford, ter que assumir seu lugar.
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        * * *

      

      No Monte Dandenong, a cerca de 200 quilômetros de Ballarat, a porta da casa de veraneio se abriu, deixando entrar outra rajada de ar frio. Georgie Harvey encolheu os ombros ainda mais em sua jaqueta de couro quando Kat Franklin e Josh Curtis entraram. Ela observou a resposta aos adolescentes das quatro famílias de crianças mais novas espalhadas pela sala. Várias visivelmente acenderam e o pequeno Cooper cantou, ‘Josh!’ Foi exatamente por isso que eles foram incluídos – os adolescentes preenchiam a lacuna entre as crianças e outros supervisores do acampamento.

      Josh acenou para o menino, enquanto ele sacudia a água da chuva de seu cabelo cortado. Ele se virou para disparar um sorriso para Kat, e as antenas de Georgie captaram vibrações interessantes, especialmente quando Kat abaixou o queixo e Josh esfregou a tatuagem em seu pescoço.

      Georgie percebeu que, por risco ocupacional, ela havia entrado no modo jornalista, recuando para observar as conversas, dinâmicas, linguagem corporal e outras nuances que aconteciam ao seu redor. Ao contrário do instrutor do Acampamento Silvan, Seb, que se agachou para conversar com duas irmãs, sua maneira fácil, embora as meninas permanecessem contidas. Eles tiveram sorte de tê-lo também, sendo supercomplementar na proporção supervisor-criança após a desistência de última hora de três crianças.

      A mente de Georgie voltou ao seu papel no acampamento. Ela não estava aqui para pesquisar uma história. A esperança era que ela ajudasse essas crianças a se expressarem por meio de palavras em vez de internalizar seus problemas, embora ela percebesse que provavelmente prefeririam brincar do lado de fora. Seus olhos cresceram. Se o clima não melhorasse, as atividades ao ar livre seriam interrompidas e ela estaria fazendo mais do que havia imaginado.

      Josh a desviou com, ‘Quem quer pipoca? Está pronta na cozinha. Ou Twister na biblioteca?’ Ele pulou para o lado para deixar todos passarem, aterrissando na ponta dos pés, a fisicalidade do treinador de boxe adolescente lembrando Georgie de uma pantera.
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        * * *

      

      Correndo da casa de veraneio para o prédio principal, Sam Tesorino gritou, ‘Quem vai chegar lá primeiro?’ Ela e o sargento Lunny lideraram a corrida, mas fingiram que não conseguiam acompanhá-los e logo deixaram a maior parte do grupo ultrapassá-los.

      Sam deu meia-volta quando Cooper e Riley voltaram. Mas a garoa turvou sua visão. Ela sabia que Kat e Josh seguiriam na retaguarda e cuidariam deles, então continuou a correr pelo gramado encharcado enquanto uma cortina de neblina se aproximava.

      Os minutos seguintes foram de confusão quando todos tiraram os sapatos e se secaram com toalhas extragrandes que jogaram em um monte na lavanderia antes de se dividirem em direções diferentes.

      Sam foi para a cozinha, dando um passo para trás enquanto Noah e Tom circulavam pelo balcão da ilha, rindo. Tecnicamente, eles não estavam correndo e o dono da Upalong House, Sr. Belfrage, tinha saído com uma maleta e uma bolsa de terno logo depois que eles chegaram, então ela sorriu.

      O que ele não sabe não vai machucá-lo.

      Ela observou Tom, pensando que raramente o tinha visto sorrindo, muito menos borbulhando excitadamente. O rapaz parou de repente e olhou para ela. A tristeza cresceu em seu peito. Ele conseguiu se soltar por alguns minutos, mas se encolheu na frente dos olhos dela.

      Ela queria dizer a ele Não sou sua pobre mãe. Não vou dizer para você ficar quieto ou se esquivar de sua felicidade, perdido em minha dor. Mas não era o lugar dela. Ela tinha que alcançá-lo de uma maneira diferente.

      Uma gargalhada estridente veio da biblioteca do mezanino e invadiu os pensamentos de Sam. A voz dramática do sargento ressoou em outra direção e ela engoliu uma onda de nostalgia pelas reuniões do clã Tesorino – pessoas, risos e comida por toda parte. No entanto, em sua família haveria pelo menos vinte e cinco, não as oito crianças e seis supervisores em seu grupo. Embora, qualquer um que passasse pela porta aqui pensaria que havia muito mais do que isso com base no nível de volume.

      Sam sentiu outra pontada de saudade de casa antes que sua mente se voltasse para o silêncio da possível neve no ar frio lá fora. A escalada programada dos 1000 degraus do Parque Nacional na vizinha Upper Ferntree Gully, adiada de hoje cedo, parecia tão improvável para amanhã.

      Então, não é um começo ideal, mas no geral Sam achou que o acampamento estava indo muito bem.
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        * * *

      

      A zeladora, Elke, cambaleou até a cozinha dizendo, ‘Escuro para esta hora do dia.’

      Ela era tão lacônica quanto o marido e seus sotaques lembravam Georgie de um casal holandês que ela havia entrevistado recentemente para um artigo fofo para a Champagne Musings, seu trabalho regular em revistas.

      Enquanto a mulher baixava as persianas em cada extremidade da sala, Georgie a viu estremecer e apertar a barriga.

      ‘Você está bem?’

      Elke girou desajeitadamente, mas não encontrou os olhos de Georgie. ‘Sim, obrigada. Alguém andou sobre meu túmulo.’

      Georgie ergueu as sobrancelhas enquanto a zeladora se afastava. Elke não era tão distante quanto o marido, mas definitivamente era estranha. Esperançosamente, a estranheza da mulher não era um sinal de que ela iria dar à luz seu bebê durante o acampamento de cinco dias – a julgar pelo seu tamanho, ela deve ter em breve.

      Um estrondo de trovão sacudiu o chão. Uma das garotas gritou e os copos tilintaram nos armários.

      Tim Lunny assobiou na sala íntima. ‘Isso foi uma beleza!’

      Josh disse, ‘Acha que uma árvore caiu?’

      Ninguém lhe respondeu e um momento depois, Nicole comentou com uma voz muito sábia para seus onze anos, ‘Acho que as tempestades são mais fortes quanto mais perto do céu você está.’

      Sam disse, ‘Você pode estar certa.’

      As luzes piscaram e Seb fez ‘Wooooooooooo’ então riu.

      ‘Não consigo ver nada lá fora agora,’ gritou Noah. ‘Está escuro como no meio da noite, exceto quando o relâmpago vem.’

      ‘Deve ser hora de dormir então.’

      Georgie escondeu um sorriso, esperando a reação das crianças à sugestão de Sam. Não demorou muito, elas gritaram uma por cima da outra.

      ‘São apenas quatro e meia!’

      ‘De jeito nenhum! Ainda não tomamos chá. Estou morrendo de fome.’

      ‘É muito cedo para o chá – coma um pouco de pipoca.’

      ‘Não quero pipoca. Quero comida de verdade.’

      As crianças se aquietaram e a zeladora resmungou, ‘Já comecei o jantar. Teremos quando o Sr. Agterop estiver em casa.’

      Os anéis sob os olhos da mulher haviam escurecido desde que se conheceram no início do dia e a maneira como ela embalava a barriga e simplesmente olhava para a persiana sobre a janela da cozinha fez Georgie se perguntar o que a preocupava - além dos quatorze deles entrando em cima da hora.
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        * * *

      

      Embora Franklin mantivesse um visual com sua presa e ouvisse periodicamente as queixas e fofocas do seu parceiro, ele não estava realmente presente em Ballarat. Não parava de pensar no acampamento no Monte Dandenong. O que quer que eles estivessem fazendo, seria mais divertido do que seu turno esta noite, que se resumia a ser babá.

      Inevitavelmente, seus pensamentos se estreitaram em Georgie. Ele estava ansioso por algum tempo de bônus juntos. Agora ela e todos os outros estavam a algumas centenas de Ks de distância enquanto ele estava preso em Ballarat.

      Não pode ter seu bolo e comê-lo também.

      Ele se contorceu no assento do carro, sabendo que queria exatamente isso, promoção a detetive sem deixar de lado seu lugar na delegacia e na comunidade de Daylesford, e uma vida com Georgie. Eventualmente, algo teria que ceder.

      Boomer olhou para ele. ‘O que você tem? Vermes?’ Ele riu muito alto, de acordo com seu apelido.

      Franklin escondeu o rubor enfiando o queixo no peito.
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        * * *

      

      Georgie se esgueirou pelas salas de estar formais. Quando ela alcançou o que o proprietário chamava de ala sul, ela soltou a respiração que havia segurado através da extensão de mármore, parquet e cristal.

      Algumas pessoas ficariam impressionadas com a ostentação, mas isso a enojava. Apenas duas pessoas viviam neste mausoléu – uma nem estava no país, enquanto a outra havia partido para ficar no Centro Comercial cerca de dez minutos depois de cumprimentá-los. Com a curiosidade sobre o casal aguçada, Georgie vasculhou a casa atrás de fotos de Patrick e Catherine Belfrage. Mas não havia nenhuma.

      A falta de fotos era bizarra, mas ela não podia julgá-los por isso ou por não viajarem juntos. Olhe para ela e Franklin, ela ficava na casa dele em Daylesford parte do tempo e voltava para Richmond pelo resto, quando não estava em missão. E não importa o quanto ela tentasse, ela não conseguia descobrir como isso funcionaria de outra maneira.

      Com uma risada seca, Georgie entrou no quarto que dividia com Sam e Kat. Depois que ela vestiu um top mais quente, ela foi mais fundo na mansão. Das três portas do outro lado, apenas a do meio estava entreaberta.

      Ela bateu à porta e disse, ‘Ei, vocês duas.’

      Anna e Sara estavam sentadas no chão, encostadas em uma das camas. Elas olharam para ela quando ela entrou.

      Georgie afundou ao lado delas e cruzou as pernas. ‘Se divertindo?’

      As irmãs assentiram, mas uma sombra esvoaçou sobre o rosto de Sara. Elas estavam muito tristes para sua idade e isso fez o coração de Georgie apertar. Ela gostaria de ter algo melhor para oferecer a elas do que eu já passei por isso também, exceto que foi meu pai quase dezenove anos atrás, e eu ainda sinto falta dele como uma louca. Seria zero consolo para elas terem perdido a mãe.

      Ela queria acreditar que o acampamento seria um ponto de virada positivo para Sara e Anna, mas a dúvida a incomodava.

      As três ficaram sentadas sem jeito por alguns minutos, então Georgie disse, ‘Vamos sair?’

      Anna olhou para Sara e esperou que ela respondesse. Georgie notara que Sara, um ano mais velha que a irmã, muitas vezes atuava como porta-voz.

      ‘Daqui a pouco.’

      Georgie suspirou por dentro e as deixou sozinhas. Ela estava prestes a bater à porta do quarto das outras meninas quando ouviu alguém sair do banheiro.

      Ela se afastou do quarto de Nicole e Hannah e viu Josh parar ao lado de Kat no vestíbulo. Quando as costas de suas mãos roçaram, Georgie percebeu que tinha duas opções, envergonhá-los ou desaparecer.

      Ela deslizou pela porta externa e estremeceu nos degraus da frente.
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        * * *

      

      Sam se virou para puxar as cortinas e um rosto do outro lado da janela a fez pular.

      Ela reprimiu sua reação quando reconheceu Willem Agterop. O zelador sorriu e continuou a prender persianas externas sobre as portas francesas. Sam não gostou do homem. Franklin a ensinou a confiar em seus instintos, então ela decidiu ficar de olho nele.

      Denteados de relâmpagos iluminavam o horizonte através das janelas abertas, iluminando Agterop e um horizonte de árvores enormes. A tempestade estava quase em cima deles. Sam fechou as cortinas, sem saber se Agterop ou a proximidade das eucaliptos a incomodavam mais.

      A chuva caiu mais forte, batendo no telhado, e Noah gritou do andar de cima. ‘Isso é tão legal! Está caindo bolas de gude agora!’

      Alguns dos outros subiram a escada em espiral até o mezanino, conversando animadamente, deixando Sam suspeitar que ela era a única que não gostava de tempestades elétricas.

      Ela viu Georgie entrar da cozinha. Atingida por um pensamento, ela perguntou, ‘Você viu –’

      Um trovão cortou a primeira sílaba de Hannah? mas Georgie assentiu e disse, ‘Ela está com Sara.’

      Sam esfregou as mãos, satisfeita. Ela não esperava que as crianças se misturassem além de seus próprios irmãos no primeiro dia. Com isso, um estrondo alto veio do lado de fora e a casa gemeu e tremeu.

      Georgie ergueu as sobrancelhas dizendo, ‘Parece que uma árvore caiu.’

      O pescoço de Sam formigava. Talvez o acampamento não estivesse indo tão bem, afinal.
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        * * *

      

      Em uma ponta solta, Georgie se apoiou no balcão da ilha e petiscou pipoca.

      Lunny tocou em seu braço. ‘Georgie. Uma palavra?’

      Ela o seguiu até a sala reluzente fora da cozinha. ‘E aí?’

      ‘Como você acha que Noah e Nicole estão indo?’

      Com uma careta de desculpas, Georgie ergueu os ombros. ‘Não sou a pessoa certa para perguntar. Não conheço bem nenhuma das crianças.’

      ‘Sim, mas isso significa que você é mais objetiva.’

      ‘Talvez.’ Ela torceu o nariz. ‘Eu diria, assim como qualquer um dos outros. Todos eles têm seus problemas. Mas é óbvio que Noah está gostando da tempestade, e todo mundo abriu alguns sorrisos.’

      Exceto pelo zelador arrogante.

      Lunny sorriu com o último comentário dela, mas a pele puxando em suas maçãs do rosto revelou sua tensão.

      ‘Eles ficarão bem.’

      ‘Você não acha que tudo isso,’ ele passou a mão pela sala, ‘é fazê-los lembrar das coisas em casa?’

      Georgie foi sincera. ‘Quem sabe. Espero que não.’

      Lunny assentiu.

      ‘Talvez ser mimado para variar vá aliviar as coisas quando eles voltarem.’ Ela franziu a testa ao dizer isso.

      Se eles puderam ir para o Acampamento Silvan como planejado, a pergunta de Lunny teria sido discutível. A viagem teria sido barata e alegre, de forma alguma agravando a situação de Noah e Nicole. Ela olhou ao redor. Como as crianças de uma família virtualmente na linha da pobreza podem chegar a um lugar como este, viver ricamente e voltar para casa em cinco dias sem um chip em seus ombros?

      Ainda em dúvida, ela disse a Lunny, ‘Eles são bons garotos e vão ficar bem.’

      Ela virou os olhos novamente. Algo mais a incomodava.
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        * * *

      

      A boca de Sam se encheu de água com o aroma de rosbife saindo do forno de tamanho industrial. Ela mal podia esperar pelo jantar, não que alguém pudesse cozinhar um assado tão bem quanto sua mãe. Mamma fazia uma mistura especial de alho, vinho tinto, ervas italianas e especiarias untadas com azeite. Ela nem contava às filhas a receita exata. Sempre que elas perguntavam, Mamma dava uma piscadela enorme e um encolher de ombros dizendo, Se eu te contar, tenho que te matar. Ela então apontava para Sam acrescentando, Ou minha policial vai!

      Sam sorriu para si mesma, então falou com a zeladora. ‘Tem certeza de que não posso ajudar, Elke?’

      ‘Não há necessidade.’ A mulher olhou para o relógio de parede. ‘Mas não tenho certeza de que horas meu marido virá.’

      Sam franziu a testa. O zelador ainda estava lá fora? Ela mal conhecia o homem e não tinha gostado dele, mas se sentia desconfortável por ele estar fora com esse clima. Talvez ele tivesse se ferido quando a árvore caiu… ou talvez tudo estivesse bem e ela estivesse apenas deixando a tempestade chegar até ela.

      Ela decidiu esperar um pouco mais antes de compartilhar suas preocupações com a mulher grávida. Com alguma sorte, seu marido retornaria nesse meio tempo.
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        * * *

      

      ‘Puta merda.’

      Georgie virou-se para Lunny. Ela não se importava se ele xingasse, mas seria fora do personagem na frente das crianças. E seu tom era estranho. Estridente, em pânico.

      O homem esguio de cabelos brancos desceu correndo a escada em espiral chamando, ‘Riley? Cooper?’ Ele repetiu os nomes, sua crescente ansiedade óbvia. Então ele adicionou a irmã deles. ‘Hannah?’

      Georgie o seguiu até a ala dos quartos, sombreada por Kat. Lunny bateu na porta do banheiro.

      Uma voz disse, ‘O quê?’ Era uma das meninas.

      ‘Hanna?’

      ‘Não!’

      Seguiu-se uma pausa. Sobre a descarga do vaso sanitário, a garota disse, ‘Anna!’

      Georgie e Lunny trocaram olhares, depois se dividiram entre os quartos.

      Ele se moveu para verificar o que ela compartilhava com Sam e Kat. Um momento depois, ele gritou, ‘Ninguém aqui.’

      Georgie bateu, então irrompeu no quarto de Sara e Anna. Sara gritou. Ela estava sozinha.

      Kat bateu na porta de lambris do quarto de Nicole e Hannah. Ela a abriu, desapareceu e gritou, ‘Vazio.’

      Os três se juntaram um nó e o estômago de Georgie caiu quando o rosto de Lunny se esvaiu e Kat passou os braços ao redor de si. Sam correu pelo corredor e se juntou a eles.

      ‘As crianças Savage.’ Lunny procurou o rosto de Sam e olhou de volta para Georgie e Kat. ‘Quando vocês as viram pela última vez?’

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO DOIS


          

        

      

    

    
      Hannah

      Hannah adivinhou que não eram nem cinco horas. Ainda não deveria estar escuro, mas estava, e ela não conseguia ver para onde eles estavam indo. Ela havia perdido todo o senso de direção também e suspeitava que eles estavam andando em círculos.

      Ela deu uma cabeçada em um galho e um graveto arranhou seu olho. Doeu e ela o esfregou, com raiva de si mesma, fazendo doer ainda mais.

      Eles estavam com tantos problemas, a menos que ela pudesse tirá-los disso. Riles e Coops só estavam aqui por causa dela. Era tudo culpa dela e isso a fazia sentir-se mal.

      Ela gritou ‘Olá?’ e inclinou a cabeça, ouvindo.

      Ela pensou ter ouvido alguém um tempo atrás, embora ela não pudesse pensar por que alguém seria tão idiota quanto eles por estar fora em uma tempestade. Algo estava correndo perto deles, mas poderia facilmente ser algum tipo de animal.

      Seus ombros caíram. Era sem esperança. Ela não podia gritar alto o suficiente para sua voz ser ouvida. Com todo o barulho do vento e trovões e outras coisas, ela teve que gritar para Riles e Coops ouvirem a poucos metros de distância.
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        * * *

      

      Sam enfiou os dedos em seu cabelo. Ela tinha que encontrar as crianças Savage porque ela não podia encarar Franklin e admitir, o acampamento começou bem, mas, oh, então nós perdemos três crianças no primeiro dia.

      Ela se virou para Georgie, que estava encostada na parede próxima. ‘Você viu Hannah com Sara, certo? Cerca de quinze minutos atrás?’

      ‘Desculpe?’

      ‘Lembre-se, eu perguntei se você tinha visto Hannah e você disse que ela está com Sara. Bem quando aquele enorme estrondo de trovão veio.’

      ‘Eu pensei que você tivesse dito Anna.’

      ‘Merda.’

      Os olhos de Sam dispararam para as crianças de rosto branco, todas muito quietas. Ela olhou novamente para Georgie, que usava sua cara de jornalista, e colocou um sorriso em seu próprio rosto. Seus lábios se esticaram estranhamente; felizmente as crianças não gritaram.

      ‘Tudo bem! Todos vocês para a sala íntima.’ Falsamente brilhante, sua voz se acentuou quando acrescentou, ‘E então encontraremos Hannah e seus irmãos. Ok?’
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        * * *

      

      Cada conjunto de irmãos se amontoou, enquanto Tom ficou sozinho. Um momento depois, a zeladora se juntou a eles. Georgie olhou para as mãos de Elke massageando sua barriga, esticando o tecido para que seu umbigo saliente parecesse enorme. Ela esperava que os redemoinhos rápidos não significassem que as contrações tinham começado.

      Lunny apontou o dedo enquanto repetia a contagem. Ele estava com o rosto pálido, mas de outra forma estava de volta ao controle. Isso pareceu afetar o resto, exceto Kat, que tinha um punho pressionado contra a boca.

      ‘Certo.’ Cheia de autoridade de policial, a voz de Lunny silenciou a sala. ‘Quando cada um de vocês viu Hannah ou seus irmãos pela última vez?’

      Ninguém falou imediatamente.

      Georgie voltou à sua mente, imaginando Hannah Savage e Willem Agterop entrando juntos na casa de veraneio. A garota colocou a língua para fora nas costas dele, depois se esparramou em uma poltrona, enquanto Riley e Cooper se acotovelavam do outro lado da sala.

      A corrida da casa de veraneio para a casa principal não estava tão claramente impressa e ela trabalhou nisso, enquanto as crianças respondiam, vagas e contraditórias. Exceto por Tom – os globos oculares do menino de oito anos cresceram até o tamanho de uma bola de golfe e ele balançava a cabeça em silêncio. Como se catalogasse a cena para um artigo, Georgie notou que a testa de Kat estava franzida e a sobrancelha direita de Lunny se contraiu.

      ‘Saímos da casa de veraneio.’ Sam fez um gesto entre ela e o sargento. ‘As crianças, Seb e Georgie correram na frente e Hannah estava logo atrás de nós. Josh e Kat estavam atrás dela.’

      Sam franziu a testa para Kat, que levantou a cabeça com um puxão assustado.

      Georgie se perguntou o que Sam sabia. Ela adivinhou que tinha algo – tudo – a ver com a eletricidade faiscando entre Kat e Josh.

      Sam falou novamente. ‘Tenho certeza que Cooper e Riley voltaram para Hannah. Vocês devem tê-los visto?’ Ela se dirigiu a Josh e Kat.

      Kat balançou a cabeça, empalidecendo ainda mais. ‘Nós voltamos… para checar a casa de veraneio.’

      Curiosamente, a resposta de Josh foi errada. ‘Vou checar lá fora e –’

      Lunny interrompeu. ‘Ainda não.’ Seu olhar abrangeu todo o grupo. ‘Então, quem viu as crianças depois que elas saíram da casa de veraneio?’

      Sua pergunta ficou suspensa, sem resposta.

      Georgie inclinou os fatos escassos para o lado positivo. ‘Se os garotos voltaram para Hannah, então presumivelmente eles estão juntos. E presumivelmente eles estão nisso juntos.’

      Ela procurou os rostos processando seu comentário. Ninguém parecia aliviado.

      ‘É verdade, Georgie.’ Lunny assentiu, então se inclinou para que só ela pudesse ouvir o adendo. ‘Mas isso não altera o fato de que não sabemos o que é isso. Não sabemos se eles estão agindo por vontade própria. É travessura, um jogo? Eles caíram fora? Ou foram atraídos? Onde eles estão? E eles estão bem?’

      Ela sentiu as linhas entre suas sobrancelhas se apertarem.
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        * * *

      

      Sam consultou o relógio. Parecia que horas haviam se passado desde que eles se reuniram, mas na verdade foram apenas cinco minutos – outros cinco minutos além do tempo que se passou desde que as crianças desapareceram.

      E todos ficaram mudos com a terrível realidade de que as crianças realmente se foram.

      Ela notou que Josh estava ao lado de Kat e gentilmente apertou seu ombro. Kat deu de ombros, seu rosto enrugado em miséria.

      Sam inalou bruscamente. ‘Nós não verificamos a biblioteca!’

      Todos ficaram paralisados enquanto ela subia a escada em espiral, passando por dois degraus de madeira de cada vez. Mas uma vez que ela chegou ao topo, seu coração afundou. O mezanino estava deserto.
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        * * *

      

      Depois que Sam deu uma palmada seca sobre o corrimão, a energia na sala se esvaiu. Georgie ficou surpresa que nenhuma das crianças estivesse chorando, embora Noah, de seis anos, parecesse mais próximo.

      Ela e Lunny trocaram um olhar, então ele disse, ‘Nicole, Sara, Anna.’ Ele acenou para cada garota. ‘É seu trabalho cuidar de Noah e Tom.’

      Os meninos protestaram e ele se ajoelhou na frente deles. ‘E é seu trabalho cuidar das três meninas. Ok?’

      Georgie escondeu um sorriso. Ela suspeitava que as meninas mais velhas fossem capazes de cuidar de si mesmas e não precisariam da ajuda desses dois meninos. Mas dar às crianças igual responsabilidade foi inteligente.

      ‘Vocês podem se divertir, mas todos devem ficar nesta sala enquanto vamos encontrar Hannah, Riley e Cooper.’ Lunny fez uma pausa para cada aceno de cabeça de cada criança. ‘Elke e Kat estarão a apenas um grito de distância se vocês precisarem de ajuda.’

      Quando a zeladora disse que sim, Kat deixou escapar, ‘Eu não vou ficar para trás!’

      Ele olhou para ela, depois para os outros. O rosto de Seb era o único que não estava teimoso. ‘Você vai.’

      Seb deu de ombros em sua concordância e Lunny acenou para os outros supervisores, liderando o caminho para a cozinha assim que um trovão estremeceu pela casa. A garganta de Georgie se contraiu.

      Quando o estrondo diminuiu, Kat disse, ‘Vou verificar a casa de veraneio e o terreno.’

      Lunny olhou para ela. ‘Não sozinha.’ Ele acrescentou, ‘Não com este clima… não com um possível sequestrador na área. Todos em duplas.’

      Com os olhos fixos em Josh, ele disse, ‘Você e Kat passem pela casa de hóspedes,’ ele apontou na direção dos dormitórios dos masculinos do grupo, ‘e continuem verificando o terreno. Vão descendo do perímetro da frente até um pouco além da área da piscina, por enquanto.’

      Josh assentiu com força e Georgie o viu tentar pegar o olhar de Kat, mas ela desviou.

      Lunny falou novamente. ‘Sam, você e Georgie percorrem a casa dos quartos até a garagem.’ Ele gesticulou para a garagem tripla anexa na frente da sala íntima. ‘Nenhum lugar está fora dos limites, incluindo a suíte dos Belfrage.’

      Georgie insistiu na zeladora grávida. Ela era a única pessoa aqui que conhecia bem a propriedade, mas eles não podiam mandá-la procurar. Onde estava seu marido zelador quando eles precisavam dele?

      Lunny pareceu retomar seus pensamentos. ‘Elke!’

      Ela entrou. ‘Sim, senhor?’

      ‘Seu marido?’

      Ela hesitou, seus lábios se estreitando. ‘Ainda não está em casa. E não consigo falar com ele no celular. Provavelmente está na nossa cozinha… ele está sempre deixando lá.’

      ‘Ah. Certo, você pode encontrar algumas lanternas para nós, por favor?’

      ‘Claro.’

      Elke arqueou para trás com a barriga para fora enquanto se movia para a porta que cruzava entre a sala íntima e a garagem. Ela alcançou a maçaneta da porta, mas deixou sua mão pairar. ‘Você sabe sobre a sala fria e a adega lá embaixo?

      Os olhos de Georgie se arregalaram. Este lugar foi feito para um episódio de Criminal Minds.

      Lunny ergueu as sobrancelhas brancas. ‘Eu sei agora.’

      Ele anunciou, ‘É por aí que vou começar. Nesse caso, Georgie, você contorna o prédio principal e verifica a estufa, depois volta e se junta a Sam.’

      Ela assentiu.

      ‘Vamos nos reagrupar depois da primeira varredura e, se não tivermos sorte, cobriremos o resto do terreno, incluindo os aposentos do zelador.’ Diante da expressão confusa de Georgie, Lunny apontou. ‘Elke e Willem têm um chalé separado no canto do quintal. Mas –’

      ‘Mas?’ Kat parecia frustrada.

      ‘Mas espero que as encontremos bem antes disso.’

      ‘Claro.’ O tom estrangulado de Sam fez Georgie duvidar que ela acreditasse. ‘Elas provavelmente estão sãs e salvas… na casa de veraneio ou na casa de hóspedes.’

      Lunny lançou um olhar estranho para sua colega júnior, depois apontou para seu pulso. ‘Ok, são 17h08 – sincronizem seus telefones e relógios.’ Eles fizeram. ‘Nos encontraremos aqui às 18h15. Se vocês precisarem de mais tempo ou precisarem de ajuda para concluir sua seção, entrem em contato. Celulares tocam e vibram?’

      Georgie verificou o dela e enquanto os outros faziam o mesmo, ela olhou para seu protetor de tela, uma foto de Franklin em sua moto.

      Eu deveria ligar para ele. Não. Encontraremos as crianças em breve e ele nunca precisará saber que fodemos tudo. Mas e se… ?

      Ela silenciou o pensamento.
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        * * *

      

      Kat quase atropelou Sam no corredor enquanto fazia uma parada no quarto para pegar sua jaqueta. A urgência fez com que o branco dos olhos da adolescente se destacasse e seus longos cabelos esvoaçassem para trás. Sam abriu a boca para dizer algo reconfortante. Então percebeu que ela não tinha nada a oferecer.

      Esta busca não poderia ser mais diferente daquelas em que ela encarou desde que ingressou na força policial. Este não era um incidente simulado realizado na academia. Da mesma forma, mesmo o primeiro mês brutal fora da academia em seu primeiro posto em Daylesford, que deixou Sam debatendo por muitas noites depois se ela servia para o policiamento—o que ela sempre quis fazer— não se comparava com o pesadelo desenrolando agora.

      Enquanto ela observava Kat recuar, o medo agitou seu estômago.

      Três crianças desaparecidas, uma tempestade selvagem e muito longe de casa – uma combinação horrível.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO TRÊS


          

        

      

    

    
      ‘Hanna? Riley? Cooper?’

      A voz de Georgie se afunilou na tempestade enquanto ela mergulhava nas poças em direção à estufa. Embora o intervalo entre relâmpagos e trovões tivesse se estendido para três segundos, significando que a frente da tempestade havia se afastado cerca de um quilômetro, o vento alternava em uivos e gemidos, e galhos arranhavam as janelas.

      A parte inferior de seu jeans já estava encharcada. As crianças estariam molhadas e congeladas se estivessem expostas aos elementos em vez de se esconderem em um dos prédios.

      Focada na luz branca de sua lanterna, ela se encolheu quando ouviu Josh chamar, ‘Kat!’

      Georgie se virou. O brilho quente de uma lâmpada de jardim de estilo gótico lançou luz suficiente para ela ver Kat abrir os braços, então bater um dedo contra seu peito. Era impossível ouvir qualquer coisa da conversa deles acima do caos da tempestade, e um véu de neblina os obscurecia parcialmente, mas Kat então deu um tapa em sua testa e Josh segurou sua cabeça com ambas as mãos. Ele falou e estendeu a mão para ela. Ela deu um tapa em sua mão e acenou para ele, então caminhou na frente dele.

      Os pés de Georgie se transformaram em blocos de gelo enquanto ela observava. Ela seguiu em frente, considerando a emoção e a angústia passando entre os adolescentes e se perguntando se eles sabiam mais sobre o desaparecimento das crianças Savage. E ela desejou ter encontrado um momento para perguntar a Kat por que eles voltaram para a casa de veraneio quando todos os outros correram para o prédio principal.
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        * * *

      

      Sam começou sua busca no quarto de Anna e Sara, seguido por Hannah e Nicole. Ao contrário do resto da casa, esses cômodos eram pequenos e organizados. Ela verificou os guarda-roupas embutidos e debaixo das camas. Nada.

      A suíte privada dos proprietários ficava ao lado do quarto de Hannah e Nicole. Sua porta estava trancada.

      Sam correu de volta para a cozinha. ‘Elke?’

      A zeladora ergueu os olhos das vagens que estava cortando. Seu olhar continha algo que ela nunca mostrou a Lunny ou Georgie, embora Sam tivesse sido o alvo algumas vezes e ela o tivesse visto direcionado para Kat e Josh também. Desrespeito ou irritação. Mas por que? Porque Elke tinha dez anos ou mais além de Sam e mais alguns nos outros dois? Porque eles eram uma grande imposição?

      Que pena.

      ‘Preciso de acesso à suíte dos proprietários, por favor.’

      ‘Isso é privado –’

      Sam usou sua voz cortante de policial. ‘Três crianças estão desaparecidas. Eu preciso de acesso. Agora.’

      Demorou muito para Elke limpar as mãos, arrastar os pés pelo corredor, selecionar a chave apropriada e abrir a porta. Sua barriga bloqueava o caminho.

      ‘Com licença.’ Sam deu um olhar aguçado para a protuberância do bebê e Elke se moveu apenas o suficiente para ela passar.

      O quarto ostensivo a surpreendeu momentaneamente. Molduras de teto ornamentadas e pilares de altura total faziam do ponto focal do quarto uma cama super king coberta com um edredom dourado brilhante e uma enorme variedade de travesseiros e almofadas. A cama estava em uma base estofada combinando, que estava aninhada em um tapete de pelúcia creme sem listras de aspirador. Mármore branco pérola cercava uma lareira aberta em um canto e cortinas combinando fluíam para o chão. Uma poltrona antiga de vovô e estante completavam a decoração exagerada.

      Sam começou a trabalhar. Ela puxou as cortinas, deu um tapinha na roupa de cama e espiou pela chaminé. Não havia nenhum outro lugar neste local para as crianças se esconderem. Ela passou pela porta de conexão para o luxuoso closet e spa privativo—ambos maiores do que seu quarto em casa—e completou uma varredura eficiente.

      Ela voltou para o quarto e verificou novamente, desta vez para cavidades ocultas na estrutura da cama e pilares. Então ela olhou para a foto de casamento emoldurada acima da cabeceira da cama.

      Era o único item pessoal em exibição em toda a casa. Considerando que Patrick Belfrage parecia ter aproximadamente a mesma idade na foto que ele tinha quando se conheceram hoje, o casal deve ter se casado recentemente. Parecia estranho que sua esposa tivesse ido para o exterior sozinha tão rapidamente após o casamento. E a estranheza não parava por aí. O nariz de Sam enrugou com o pequeno sorriso do noivo que não alcançou os olhos por trás de seus óculos sem armação. Ela franziu a testa novamente com a expressão entediada no rosto impressionante, embora ligeiramente plástico, de sua esposa.

      As pessoas geralmente selecionam sua melhor foto de casamento para um retrato ampliado. Se aquele era o melhor dia especial dos Belfrages, Sam sentia pena deles e se perguntava se o relacionamento deles era mais um relacionamento comercial do que um casamento de verdade. Adequado na medida de Tesorino, afinal, onde as demonstrações de afeto público eram esperadas, com seus pais tão propensos quanto qualquer um a dar tapinhas nas bundas um do outro ou se beijar ruidosamente.

      Ela balançou a cabeça, permitindo que a zeladora trancasse a suíte atrás dela e penteou a sala de estar formal adjacente à ala do quarto. Quando ela eliminou essa área também, a ansiedade de Sam aumentou.

      Ela entrou na sala de jantar assim como Georgie. Seu rosto sombrio disse a Sam que ela não teve sorte lá fora. Elas verificaram todos os cantos do bar e ao redor dos móveis em um silêncio tenso, então foram para a cozinha.

      Sam notou uma porta externa. ‘Você sabe o que me incomoda?’

      A expressão de Georgie era inexpressiva, mas Sam corou e em voz baixa explicou. ‘Além das crianças estarem desaparecidas, donos esquisitos e seus funcionários, quero dizer.’ Ela acenou para a porta da cozinha. ‘Cada quarto e cada passagem parecem ter acesso direto ao terreno.’

      ‘Eu estava pensando isso antes - este lugar é um pesadelo para verificar e proteger, não é?’

      Sam não respondeu. Enquanto ela olhava para a porta envidraçada, ela lutou contra uma maré Católica de tristeza e melancolia.

      As crianças não estão aqui. Elas estão muito longe. Mas onde? Oh Deus, deixe-as ficar bem.

      Trovões e relâmpagos sacudiram o chão e dividiram o ar.
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        * * *

      

      Hannah

      Riley gritou e esbarrou em Hannah quando ele escorregou. Ela tentou agarrá-lo, mas errou, ouviu um baque na escuridão e então a voz dele – baixa, mais distante, ‘Ai!’

      Seu coração disparou. ‘Você está bem, Riles?’

      Ele não respondeu. Ela gritou mais alto.

      ‘Sim, sim.’

      Ele parecia perto, mas ela ainda pulou quando ele tocou sua perna.

      Ela o abraçou. ‘Mesmo?’

      ‘Sim… mas Hanny? Podemos parar um pouco?’

      Ela não queria. Algo lhe dizia que eles precisavam continuar se movendo para se aquecer e tentar encontrar o caminho de volta. Mas eles não tinham ideia de onde estavam ou para que lado ir, e seus irmãozinhos estavam cansados.

      Ela pode chamá-los de ‘Os Pestes’ às vezes, mas eles eram muito legais, principalmente. Podia ser meio chato quando eles ficavam por perto e ela queria ficar sozinha, mas ao mesmo tempo ela gostava de ser a irmã mais velha e saber que eles a admiravam, especialmente o pequeno Coops.

      Ela encontrou a mão de seu irmão menor e a segurou com força. Chocada com a pele gelada de Cooper, ela envolveu a outra mão dele na dela também.

      Se seus irmãos não a seguissem e quisessem estar por dentro de tudo, eles não estariam aqui agora e em grandes problemas.
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      Os outros se encontraram perto das 18h15. Com expressões tão flácidas quanto seus cabelos encharcados, Sam sabia que eles também não haviam encontrado vestígios das crianças.

      ‘Sam e Georgie, como vocês foram?’ O sargento estava rouco, provavelmente de gritar por causa da tempestade.

      ‘Nada bem.’ Sam descreveu a caçada pelo prédio principal e Georgie acrescentou, ‘E não encontrei nada que pudesse dizer que eles estiveram por perto ou na estufa.’

      Ele assentiu, virando-se para Kat e Josh. O relatório deles levou mais ou menos um minuto, mas deu no mesmo.

      ‘Gostaria de poder dizer o contrário, mas não tive essa sorte.’ Lunny detalhou sua busca, parando no final.

      Georgie preencheu a lacuna. ‘Podemos esperar um pouco mais antes de entrar em contato com os pais?’

      Lunny esfregou a barba prateada no queixo, pensando. Depois de um minuto, ele disse, ‘Assim que ligarmos, mais vidas estarão em risco porque imagino que Ness e Duane viriam direto para cá. E nessas condições,’ ele acenou para as janelas açoitadas pela chuva, ‘eles podem acabar caindo da montanha.’

      Sam observou o rosto de Lunny. Revelava seu conflito, depois uma decisão.

      ‘Não, não vamos ligar para eles, ainda não.’

      Ela exalou suavemente quando ele acrescentou, ‘Ainda é cedo. As crianças podem estar bem debaixo dos nossos narizes. Elas podem sair da toca em breve com a barriga roncando.’

      Sam trocou um olhar com Georgie, pensando eu duvido. Imediatamente, ela se sentiu culpada – e se Kat lesse seu olhar? Sua vergonha aumentou quando ela pensou em Franklin. Ela não poderia tê-lo decepcionado mais.
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        * * *

      

      O telefone de Franklin pulsava em seu bolso. Novamente. Ele tocou seu celular através de seu jeans, mas resistiu a puxá-lo. Boomer era um dos clones de Bull e não lhe daria nenhuma folga.

      Boomer deve ter notado alguma coisa. Ele se virou para Franklin e perguntou, ‘Você tem algum problema?’

      Ele deu de ombros preguiçosamente em resposta e o cara voltou a cantarolar baixinho e olhar pela janela.

      Este turno se estendeu a um tipo de tédio entorpecente, exceto pelo dilúvio anterior que limitou a visibilidade a alguns metros. Mas isso se transformou em uma noite sombria e congelante, enquanto os alvos continuavam fazendo um monte de nada, com seu Commodore sem identificação estacionado em frente ao endereço. Ele e Boomer poderiam muito bem ter uma placa de neon piscando dizendo Políciais.

      Franklin era novo nesse jogo de detetive, mas não tão inexperiente a ponto de não ter percebido que os bandidos sabiam que estavam sendo observados e, de alguma forma, esse era o ponto principal.

      Pode ser tudo sobre o aperto. Aplicar um pouco de pressão agora, aumentar o calor mais tarde?

      Sua mente voltou para o celular, zumbindo silenciosamente com uma chamada recebida desta vez. Ele parou e estremeceu quase imediatamente com outra mensagem.

      O que diabos estava acontecendo? Quem estava tentando contatá-lo com tanta persistência?

      Franklin estava ansioso para checar seu telefone, mas talvez tivesse que esperar até o final do turno.
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        * * *

      

      Georgie notou que Sam checava seu celular a cada trinta segundos. Mais ou menos no mesmo ciclo, Kat olhava para o dela também. Ela estreitou os olhos.

      Elas contaram ao Franklin.

      A voz de Lunny a distraiu. ‘Ok. Aqui está o que faremos. Descansem um pouco, enquanto eu entro em contato com a base local…’ Ele parou e ergueu as sobrancelhas. ‘Supondo que haja uma delegacia de polícia aqui no alto?’

      Elke estava claramente bisbilhotando porque disse da porta da cozinha, ‘Há uma delegacia na parte alta de Olinda – a dois… três minutos daqui.’

      ‘Bom, bom.’ A cabeça de Lunny fez uma série de pequenos movimentos.

      A zeladora balançou a mão. ‘Mas provavelmente está vazia.’ Seu rosto se contorceu. ‘Demorou onze anos para trazer a polícia para cá. Eles gastam todo esse dinheiro em uma delegacia de nutteloos, mas quase ninguém está lá.

      Georgie não sabia o que nutteloos significava, ou mesmo se ela tinha ouvido direito. Talvez Elke quisesse dizer maluco - era óbvio que ela não aprovava, especialmente quando ela fez um som shsst e foi embora, jogando por cima do ombro, ‘Eu vou te dar o número do telefone.’

      Lunny agradeceu e continuou. ‘Vamos torcer para que alguém esteja na escala e não esteja preso a acidentes e outros casos. Eles podem enviar um carro para procurar as crianças. Colocá-lo no sistema vai pelo menos acelerar as coisas se alguém encontrar as crianças e fizer contato.’

      Alguém pode tê-las encontrado.

      Tinha passado pela cabeça de Georgie que elas poderiam estar perdidas, mas ela se agarrou à ideia de que elas estavam brincando. Agora, a possibilidade que elas estivessem feridas e não pudessem vagar de volta ao acampamento a deixava enjoada.

      Alguém pode tê-las encontrado e levado para o hospital.

      Ela relaxou um pouco, então imaginou os possíveis ferimentos que as crianças poderiam ter sofrido, antes de ter um pensamento pior.

      E se o alguém não fosse um bom samaritano? Eles podem tê-las encontrado—feridas ou não— e as levado. Ponto.

      Ela imaginou sua Avó Harvey dizendo Fora da frigideira, para o fogo.
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        * * *

      

      ‘Tenho que dar uma mijada. Mantenham seus olhos abertos.’

      Franklin pegou seu telefone enquanto seu parceiro saía do carro. Seu polegar clicou na primeira mensagem de texto de Kat, enquanto Boomer contornava a parte traseira do sedã.

      Dizia, ‘Ligue-me. Urgente.’

      Qual é a urgência?

      Ele se esforçou e ouviu o fluxo de urina na sarjeta, então verificou a próxima mensagem de Kat.

      Que diabos?

      A seguinte era de Sam e fez sua cabeça latejar. Ele se atrapalhou com o telefone e o enfiou no bolso, enquanto Boomer voltava a entrar no carro. Externamente ele permanecia calmo, mas sua mente continuava repetindo Foda-se!

      Ele verificou o relógio do painel. Quase seis horas restantes no turno e cada minuto seria uma tortura… e não o tipo de entorpecimento mental que ele xingou antes.
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        * * *

      

      Sam guardou o celular. Franklin evidentemente não conseguiu responder. Talvez ele ainda não tivesse recebido as mensagens dela.

      Ela precisava se manter ocupada até que Lunny os chamasse de volta para continuar o briefing, então ela ajudou Elke a colocar a mesa de jantar para mais tarde. Embora não tivessem notícias de Willem Agterop, sua esposa concordou em alimentar o grupo de Daylesford sempre que o sargento solicitasse – na ausência de Agterop, se necessário.

      Sam ergueu um copo de cristal fino. A luz refletia na superfície com o deslumbramento de um diamante gigante. ‘Você não tem copos de cozinha e louças que possamos usar?’

      A zeladora riu. ‘Esta é a louça de todos os dias.’

      ‘Uau.’ Com um pequeno aceno de cabeça, Sam alinhou o copo como Elke tinha feito em sua arrumação. Ela ajustou o prato de porcelana branca com borda dourada e se perguntou quantas quebras eles acumulariam ao longo do acampamento de cinco dias.

      Está brincando? Se as crianças não aparecerem, o acampamento está fodido.

      Seus dedos ficaram dormentes, deixando um guardanapo de linho flutuar sobre a mesa. O acampamento teria que ser cancelado. E isso seria apenas o começo.

      Ela se moveu para a cozinha, encheu um copo da torneira e bebeu, aliviando a sensação de bola de algodão em sua garganta. Ela ouviu Lunny dizer, ‘… e três das crianças estão ausentes no momento.’

      Não pode estar falando com um pai. Ele diria isso com mais sensibilidade.

      Ela tomou mais água, ficando de costas para o sargento enquanto ele continuava seu telefonema.

      ‘Hannah tem doze anos, Riley sete e Cooper cinco.’

      Muito jovens e vulneráveis para estarem por conta própria.

      ‘Sim, bem, vamos trabalhar com isso mais tarde. Mas espero que você consiga colocar um carro nas proximidades da Casa Upalong, no Monte Dandenong.’

      Sam virou-se para olhar para Lunny. Ele obviamente alcançou a delegacia local, mas ela não podia avaliar sua recepção.

      ‘Sim, com o muro de ardósia e portões de ferro forjado.’ Lunny assentiu, enfiando os dedos da mão livre no cabelo. ‘Ah, isso não é bom.’ Ele ouviu, então gemeu. ‘Não, eu entendo. Mas depois de lidar com isso?’ Ele assentiu novamente e desligou logo depois.

      ‘Aquele era o oficial encarregado de Olinda.’

      A julgar pelas manchas vermelhas em suas bochechas, as coisas não tinham ido bem.

      ‘Tendo uma noite ocupada?’ ela adivinhou.

      ‘Você poderia dizer isso. Ele está prestes a lidar com uma árvore do outro lado da estrada em Kalorama e o Audi que bateu nela. Ele está trabalhando mais esta noite por vários motivos e se ofereceu para fazer uma chamada para qualquer carro disponível de Belgrave, Monbulk ou Boronia.’

      Sam enrijeceu. ‘Mas ele acha que todos estarão muito ocupados?’

      ‘Sim. Árvores caídas, estradas cortadas por inundações, um carro desceu uma vala por causa da nuvem baixa, deslizamentos de terra… uma casa que literalmente deslizou morro abaixo por dois metros com uma família dentro. Nas palavras dele: “Tudo é urgente, muito urgente ou crítico.” Nós basicamente nos encaixamos na categoria intermediária, ruim o suficiente porque as crianças estão envolvidas, mas não tão obviamente com risco de vida quanto outras emergências com as quais estão lidando. Então, teremos que esperar nossa vez. Mas esse Bernie Willy,’ Lunny apontou para o telefone, ‘prometeu aparecer na primeira oportunidade.’

      Ela suspirou. ‘Pelo menos a ajuda está chegando.’

      Ele acrescentou, ‘Mesmo que isso não possa ser até amanhã.’
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        * * *

      

      O telefone de Franklin vibrou novamente e, após os trinta segundos necessários de toque silencioso, parou, então deu um único estremecimento. Outra mensagem de voz.

      O que aconteceu agora?

      Ele avaliou as chances de não ter relação com a merda atingindo o ventilador no Monte Dandenong. Lunny e Georgie estavam com Kat e Sam, e eram as quatro pessoas com maior probabilidade de ligar para ele. Harty e Pancada sabiam que ele estava trabalhando à tarde e não ligariam a menos que fosse urgente.

      Apenas em regime de meio período para a unidade de investigação criminal de Ballarat, ele não era o investigador principal em nenhum caso aqui, e seu chefe da IC, Bull, entraria em contato com Boomer ao invés dele ou chamaria pelo rádio. Nenhum de seus casos abertos em Daylesford veio à mente como exigindo um telefonema durante o que os civis considerariam fora do expediente.

      Provavelmente não é sobre o acampamento, sem chance.

      Sim, mas pode ser a Pastora Danni ou um dos pais querendo conversar sobre o acampamento, sem perceber que ele estava de plantão. Pode ser Kat ou Sam novamente, desta vez com uma atualização positiva.

      Ou pode ser qualquer um deles com o pior tipo de notícia.
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        * * *

      

      ‘Você e eu precisamos conversar.’ Georgie agarrou o cotovelo de Kat, empurrando-a para o escritório vazio.

      ‘O quê?’

      ‘Coloque para fora.’ Georgie tocou seu braço levemente. ‘Vamos, Katz.’

      Com o apelido especial de Georgie, os ombros de Kat caíram para frente. Georgie queria ver luta na adolescente, não medo.

      ‘Você sabe que eu considero muito você?’ Isso recebeu um aceno fraco. ‘E eu faria, mesmo que eu não fosse –’ ela se interrompeu, procurando as palavras certas. A namorada do seu pai parecia boba e estivesse vendo seu pai era muito vago. Ela veio com, ‘Se eu não estivesse com seu pai.’ Definitivamente melhor. ‘Então, derrame.’

      ‘Derramar o quê?’ Kat parecia cautelosa.

      Georgie começou com uma pergunta fácil. ‘Você entrou em contato com seu pai, não foi?’

      ‘Sim, eu mandei uma mensagem.’ Kat virou os olhos suplicantes. ‘Eu tive que fazer.’

      Teria sido melhor para Franklin não ouvir nada sobre as crianças desaparecidas até muito tempo depois que elas voltassem e o resto do acampamento acontecesse sem problemas. Mas ela entendia Kat buscando seu pai.

      Kat acrescentou, ‘Mas eu não tive notícias dele.’

      ‘Então nós ganhamos algum tempo.’

      Ela se contorceu. ‘Na verdade, não. Enviei outro texto. E eu tentei ligar para ele e deixei uma mensagem de voz também.’

      ‘Então ele sabe.’

      ‘Se não, ele saberá em breve.’

      ‘Está tudo bem, Katz.’ Georgie deu de ombros. ‘Agora, derrame o resto.’

      ‘Não sei o que você quer dizer.’ Ela evitou seu olhar.

      Georgie abaixou-se ao seu nível, forçando o contato visual. ‘Sim, você sabe. Para começar, como você e Josh não perceberam Riley e Cooper correrem de volta para Hannah? E como vocês dois deixaram de ver onde os três foram? Já que estamos nisso, por que você e Josh estão brigando?’

      Kat se encolheu ainda mais a cada pergunta e Georgie quis recuar. Mas ela não podia. Ela precisava da verdade, uma característica que no passado havia causado a ela — e a outros — problemas. Mas era uma daquelas coisas inatas de uma taurina que ela não podia mudar, nem mesmo pela filha de Franklin.

      Eventualmente Kat murmurou, ‘Porque a culpa é minha.’
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        * * *

      

      Foda-se isso.

      Franklin pegou seu telefone, notou que a chamada perdida tinha sido de Kat, então recuperou seu correio de voz.

      ‘Mente no trabalho.’ Boomer o cutucou.

      ‘Você é pai?’

      O cara olhou, então admitiu, ‘Sim.’

      ‘Então me dê uma folga e deixe-me pegar uma mensagem de minha filha.’

      Franklin o viu assentir enquanto ouvia a voz de Kat. Ele ouviu o tom frenético dela mais do que suas palavras. Ele desligou, a mente girando em duas coisas.

      As crianças ainda estão desaparecidas. E Kat se culpa.

      ‘Fique alerta.’

      Nós de dedos bateram no ombro de Franklin. Ele seguiu o olhar de Boomer através do vidro manchado de chuva. Dois de seus alvos saíram da casa e se amontoaram no sedã BMW prateado na entrada da garagem. As lanternas traseiras acenderam, piscaram uma vez e permaneceram sólidas enquanto o motor funcionava.

      Os outros dois homens permaneceram à mesa, bebendo cervejas, jogando cartas.

      A fadiga de Franklin desapareceu. ‘Nós nos separamos?’

      Boomer colocou o carro em marcha. ‘Não. Bull disse para ficar com Gus.’ Ele se afastou do meio-fio.

      Franklin franziu a testa para a traseira do BMW, 100 metros à frente. Ele apostou que rastrear seria tão inútil quanto o resto da noite, mas pior, Kat teria que esperar. Ele enfiou o celular no bolso.
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        * * *

      

      Kat tagarelava sobre ser culpa dela que os garotos Savage estivessem no acampamento e que eles tivessem desaparecido.

      Não fazia muito sentido, então Georgie disse, ‘Respire.’

      O peito de Kat inflou.

      ‘Bom. Agora volte. Como pode ser sua culpa?’

      ‘Você promete não contar a ninguém?’ ela implorou.

      Georgie não hesitou. ‘É claro.’

      Kat a encarou por um momento. ‘A culpa é minha, porque eu deveria estar atrás de Hannah quando todos saímos da casa de veraneio, mas Josh e eu ficamos… hum … distraídos e isso deve ter sido quando ela fugiu.’

      ‘Distraídos?’

      Ela cobriu o rosto. ‘Nós nos beijamos.’

      Georgie sorriu. Sempre que ela conseguia passar um tempo em Daylesford, geralmente incluía uma ida à academia de boxe, onde ela provava a Franklin que não lutava mais como uma florzinha – na verdade, ela lhe dava uma canseira. Ela tinha visto olhares carregados entre Kat e Josh e se perguntou quando um deles faria um movimento. Ela não esperava que isso acontecesse no acampamento, no entanto.

      ‘Foi um bom primeiro beijo?’

      ‘Você não pode me perguntar isso. Que embaraçoso.’

      ‘Foi bom, hein?’ Georgie riu.

      Kat corou, deu uma risadinha. ‘Sim, foi.’ Ela deixou cair as mãos. ‘Papai não sabe sobre o beijo e você não pode contar a ele.’

      Georgie a cutucou. ‘Ok, se você me der detalhes depois.’ Ela ficou séria. ‘Mas escute, você não pode se culpar… ou Josh. Talvez seu timing não fosse o ideal, mas você não fez Hannah ir a lugar nenhum. Parece que ela e seus irmãos planejaram isso.’

      ‘Você acha?’ Kat torceu o nariz.

      ‘Os meninos correram de volta para ela. E ninguém os viu depois disso. Então, sim, eu acho.’

      Sua amiga ficou um pouco mais saudável, até que Georgie disse algo que ela quis retirar imediatamente, ‘Embora, talvez eles não tenham planejado o clima ou o que quer que aconteceu a seguir.’
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